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Objetivos Gerais

Analisar  uma das  obras  da  fase  final  da  produção  de  Nietzsche,  O caso  Wagner,  sob  a
perspectiva da crítica de arte do século XX.

Ementa

O  caso  Wagner,  de  1888,  forma,  juntamente  com  Nietzsche  contra  Wagner,  um  dos
movimentos finais da obra estética de Nietzsche. Nele, os temas controversos da recepção de
Wagner na Alemanha e na Europa são recolocados sob nova chave: a de uma fisiologia da
arte.  O  curso  pretende,  por  um  lado,  revisitar  a  recepção  desta  obra  em seus  aspectos
clássicos, e por outro, sugerir alguns pontos de contato entre as hipóteses de Nietzsche sobre
a arte de sua época e a crítica de arte desenvolvida desde o século XX até os dias atuais.

Conteúdo programático

- A filosofia da música no final do século XIX
- Nietzsche, Wagner e Bizet
- Crítica e forma estética 
- Decadência artística como decadência fisiológica
- Arte e mercado
- O consumo da arte
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